PERFIL DO ATENDIMENTO DO SAMU NO ESTADO DE ALAGOAS DURANTE JANEIRO A NOVEMBRO DE 2017




Introdução:
O Atendimento Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) pode ser definido como sendo a assistência prestada fora do âmbito hospitalar, com a finalidade de dar a melhor resposta às demandas da população que busca o Sistema Único de Saúde (SUS).
Os serviços de Atendimento pré-hospitalar (APH) móvel, denominados Serviços de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), e acionados por telefonia de discagem rápida (número 192), conhecidos como Samu 192, foram normatizados no Brasil a partir de 2003. Caracterizam-se por prestar socorro às pessoas em situações de agravos urgentes, nas cenas em que esses agravos ocorrem, garantindo atendimento precoce, adequado ao ambiente pré-hospitalar e ao acesso ao Sistema de Saúde.
A decisão do Ministério da Saúde de iniciar a implementação da política pelo componente pré-hospitalar móvel parte do pressuposto de que as Centrais de Regulação de Urgência, por constituírem observatórios privilegiados do Sistema de Saúde, são elementos potenciais de organização dos fluxos da atenção às urgências, e ferramentas importantes de inclusão e garantia de acesso universal e equânime aos acometidos por agravos urgentes, de qualquer natureza. Além de sua função primeira, que é a de receber as demandas de agravos urgentes à saúde, oriundas da população e de outros segmentos, as Centrais de Regulação servem como relevante ferramenta para o planejamento e gestão dos serviços.
No cenário do atendimento pré-hospitalar móvel, é imperativo que os profissionais tenham formação polivalente e orientada para a visão da realidade. Daí a importância de se trabalhar a partir da definição de áreas de competência, possibilitando a integração de diferentes saberes e conhecimentos e a interação multiprofissional, contribuindo para a formação de um profissional que agregue aptidões para a tomada de decisões, comunicação, liderança e gerenciamento.
 Essas devem ser as características do profissional que atua no ambiente pré-hospitalar, pois permanentemente se depara com situações que exigem aptidões, além do conhecimento técnico. É necessário saber lidar com situações nas quais devem estar sempre presentes a criatividade, o espírito de observação e a tomada de atitude. Para isso, o processo ensino-aprendizagem deve responder a essas necessidades, adequando-se à complexidade e à imprevisibilidade, características do processo de trabalho em saúde.
No processo de trabalho do atendimento em urgências, essas características se expressam das mais variadas formas: pela necessidade de responder aos agravos de qualquer natureza, seja ela clínica, traumática ou psiquiátrica, nem sempre coincidentes com as áreas de profissionalização do trabalhador ou de sua formação específica, pela necessidade de estar preparado para atender pacientes de quaisquer faixas etárias, de interagir com profissionais que não são da área da saúde, mas que participam da atenção às urgências, de assumir o cuidado em situações completamente adversas, de complementar a assistência, adentrando em serviços que não são pertinentes à sua atuação. Há diversas outras situações que, no atendimento pré-hospitalar, percorrem um caminho inverso: não é a equipe que espera pelo paciente no interior de um serviço; é ela que vai ao encontro dele, para assisti-lo em situações das mais variadas.
	Esta pesquisa norteou-se na seguinte pergunta: Qual é o perfil do atendimento do SAMU no estado de Alagoas durante janeiro a novembro de 2017? O SAMUé responsável pelo APH no Estado de Alagoas sendo necessário prestar-lhe atendimento aos usuários acometidos por agravos de traumas ou clínicos em situações que desestabilizam sua condição vital necessitam de intervenção precoce e qualificada, sendo um dos motivos de procura por serviços de saúde.

Objetivo:
Identificar o perfil do atendimento do SAMU no estado de Alagoas durante janeiro a novembro de 2017. 

Métodos: 
Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo de caráter descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa, que se caracterizou nos atendimentos do SAMU no Estado de Alagoas. Os dados foram obtidos a partir de fontes disponíveis no banco de dados da central do SAMU disponibilizados pela a coordenação de enfermagem. Foram incluídos no estudo clientes atendidos pelo serviço de alagoas durante o período de janeiro a novembro de 2017, utilizado para interpretação dos resultados da pesquisa o método de análise quantitativa,os dados que foram tabulados no programa Microsoft Excel 2010 Utilizou-se estatística descritiva com medidas de tendência central (média e desvio padrão).

Resultados:
Notificou-se e registrou-se nos Serviços do SAMU Alagoas 9.753 pessoas que necessitaram do atendimento do SAMU.Tendo com características agravos clínicos 5.978 (61,29%) dos casos; Trauma 2.127 (21,79%); outros casos 1.649 (16,90%), respectivamente (Gráfico 1).

Das vitimas por trauma ressalta-se o sexo masculino com59,27% no atendimento (Gráfico 2), sendo 61,90% acidentes por automóveis e 39,44% por outros motivos(Gráfico 3), estes estando alcoolizados em 40,13% dos casos. Nas vitimas do sexo feminino notificou-se 40,37% dos casos, sendo 57,78% acidentes por automóveis e 41,33% por outros motivos, estas estando alcoolizadas em 49,12% (Gráfico 4).

 (
Gráfico 4. Características dos acidentes por automóveis Alcoolizados atendidos pelo SAMU AL, no período de janeiro a novembro de 2017.
)




Das vitimas por agravos clínicos nota-se que 40,80% dos casos são devido às transferências de hospitais, onde 39,89% consistir em destinado ao Hospital do Açúcar; 15,28% são clientes acometidos por doenças neurológicas; 19,10% doenças respiratórias e 24,22% a outras causas.



Das vitimas por outros casos analisou-se que os casos de emergências psiquiátricas prevalecem com 75,98%, seguidos dos óbitos por arma de fogo 10,75%, tentativas de suicídios 9,27% e outros 3,99%.



Conclusão:
A atuação dos profissionais do SAMU está permanentemente cercada de desafios. Desafios que exigem prontidão, pois quanto maiores os desafios, maiores são as exigências para superá-los. Não basta motivar os trabalhadores, é necessário envolver os gestores para que assumam compromissos.
O SAMU é essencial no APH prestados ao estado de Alagoas e percebe-se que os atendimentos, em sua maioria, são para urgências clinicas de transferências de unidade hospitalar. Em seguida pelas urgências de traumas devido a acidentes por automóveis tendo prevalência do sexo masculino.
Os resultados do estudo podem contribuir para uma melhor organização do serviço e apontar a necessidadee qualificação do atendimento de enfermagem, considerando-se que sua participação é decisiva no cuidado ao paciente. Esses profissionais, na maioria das situações, chegam primeiro à cena do evento, tomam as primeiras decisões, prestam assistência e mantêm interlocução com o paciente e a família, com o médico regulador e com os serviços de saúde às portas da urgência.
Portanto, as responsabilidades da atuação da equipe de enfermagem ampliam-se com base no trabalho no APH móvel, uma vez que confrontadas com as necessidades dos usuários e na relação com os serviços têm a possibilidade de aumentar sua compreensão sobre essas necessidades e contribuir para um melhor planejamento da assistência ao usuário.
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Gráfico 3. Característica dos acidentes por traumas atendidos SAMU Alagoas, no período de janeiro a novembro de 2017.
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